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RESUMO 

 

O Atol das Rocas representa o único atol do Atlântico Sul e sua evolução 

envolve uma complexa relação entre processos físicos, químicos e biológicos que 

resulta na formação de um recife biogênico e um depósito de sedimentos 

carbonáticos. A Ilha do Farol representa um dos depósitos acumulados na porção NO 

do Atol e serve de abrigo para duas bases científicas. Essa ilha vem sofrendo 

modificações desde os primeiros levantamentos sobre a sua geomorfologia. Com o 

propósito de investigar as modificações ocorridas na Ilha do Farol, o presente estudo 

realizou uma campanha de campo em maio de 2012 à Reserva Biológica para 

realizar um novo mapeamento geomorfológico e um estudo morfodinâmico da ilha a 

fim de compreender e inferir como a dinâmica sedimentar está se comportando nesse 

local.  A partir do mapeamento foi possível observar um crescimento de 9000 m² nos 

últimos 3 anos, em comparação com estudos anteriores, e que a ilha vem sofrendo 

constantes modificações. A Ilha do Farol pode ser dividida em três setores: o setor 

Oeste apresentou uma extensão máxima de 22,4 m e uma retração no estirâncio de 

6,92 m e uma perda de volume sedimentar de aproximadamente 28,94 m³/m, 

representando assim o setor de maior energia; o setor Norte apresentou uma 

progradação de 0,71m e uma perda de volume 2,82 m³/m; o setor Leste se 

caracterizou por ser o ambiente que mais sofreu deposição, quantificada em 3,84 

m³/m, com uma progradação de 4,4 m. A classificação geral do diâmetro médio 

indicou uma fração variante de areia média a muito grossa (1,47 a -0,60 Ø). O desvio 

padrão foi classificado como moderadamente selecionado para toda ilha, com uma 

média de 0,71 Ø. A ilha apresenta grande mobilidade de sedimentos que resulta em 

constantes modificações em sua morfologia e os dados levantados aqui indicam que 

a Ilha do Farol apresenta uma tendência a um aumento a partir de uma deposição no 

sentido horizontal, fato que pode estar correlacionado ao aumento na produção de 

partículas biogênicas ou a fatores hidrodinâmicos locais ainda desconhecidos. 
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ABSTRACT 

 

The Rocas Atoll is the only one in the South Atlantic Ocean which evolved 

by an intrinsic and complex relationship between physical, chemical and biological 

processes, that resulted in a biogenic reef with carbonatic deposits. Farol Island 

represents one of the carboatic deposits accumulated in the NW portion of the Rocas 

Atoll, where there are two scientific stations. This cay is marked by intense 

morphological changes since the first mapping. In order to better understand the 

mechanism that governs the dynamics of the sediments in this cay, a scientific 

expedition was carried out during the months of may and june of 2012 for the Rocas 

Atoll aiming  to conduct a geomorphological mapping and a study of the 

morphodynamic  of the Farol Island. Data from this mapping revealed that the island 

grew about 9,000 m² in the last three years, compared to previous studies, and 

presented constant changes since its first mapping in 1959. The Island can be divided 

into three sectors: the Sector West had a maximum length of 22.4 m and a decrease 

of 6.92m in the foreshore, which represent a loss in the sediment volume of 

approximately 28.94 m³/m, representing the highest energy sector; the Northern 

sector presented a progradation of 0.71 m and a volume loss of 2.82 m³/m; the East 

sector was characterized as the environment dominated by deposition, which was 

quantified as 3.84 m³/m, with a progradation of 4.4 m. Sedimentological analysis 

indicated a sediment varying from medium to very coarse sand (1.47 to -0.60 Ø). The 

sorting was classified as moderately sorted for the entire island, with an average of 

0.71 Ø. The Farol Island has shown great mobility of sediment, which results in 

constant changes on its morphology and the data collected here indicate that this cay 

has tendency to an increasing process of deposition in the horizontal direction, fact 

that might be related to increased production of biogenic particles by local organisms 

or caused by local hydrodynamic factors that are still unknown. 

 

Keywords: Sedimentology, Mapping, Reef Complex, Profile Beach. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ambientes recifais vêm sendo 

objeto de extensivos estudos 

sedimentológicos (Kukal 1971, 

Kikuchi 1994, Moyle & Cech 1996), 

uma vez que representam um ambiente 

sedimentar particular, formado por 

uma complexa relação entre processos 

físicos, químicos e biológicos que 

interferem diretamente na geração e 

deposição de sedimentos biogênicos e 

não-biogênicos (Pereira et al. 2013). 

Atualmente, a classificação dos 

ambientes recifais é feita 

principalmente por sua morfologia, 

tamanho e proximidade da costa 

(Tucker & Wrigh 1990), sendo 

encontrados basicamente sob duas 

formas: os recifes de coral costeiros e 

os atóis. Hoje, em todo o mundo, são 

conhecidos 425 atóis, sendo 27 destes 

encontrados no Oceano Atlântico e 

apenas um no Atlântico Sul, na 

margem continental do Nordeste 

brasileiro, o Atol das Rocas (Kikuchi 

1994). 

A morfologia dos ambientes 

recifais é bastante complexa, 

apresentando um grande número de 

feições específicas a cada ambiente 

recifal. O grau de exposição e a 

intensidade da ação das ondas são de 

grande importância na determinação 

da estrutura e morfologia recifal 

(Kench & Brander 2006, Barry et al. 

2007). 

Os aspectos geomorfológicos 

do Atol das Rocas foram 

anteriormente estudados por Andrade 

Anderson Pereira Lino et al. 
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(1959), Ottman (1963), Kikuchi 

(1994) e Pereira et al. (2010), onde 

inferiram que Rocas possui em sua 

formação três ilhas arenosas. Duas 

delas, a Ilha do Farol e a Ilha do 

Cemitério, localizadas a sotavento 

(porção NO) no interior do atol e são 

os únicos locais que ficam emersos 

durante a preamar, sendo estas 

influenciadas pela ação dos ventos, 

marés, correntes, ondas, biota marinha 

e terrestre; e uma menos desenvolvida, 

localizada na porção SE do complexo, 

a Ilha Zulú (Soares et al. 2009, Pereira 

et al. 2013), sendo todas compostas 

por sedimentos carbonáticos de 

origem biogênica que são produzidos 

localmente. 

No entanto, até os dias de hoje, 

poucos estudos têm abordado o 

desenvolvimento da morfologia de 

ilhas recifais e o papel da interação 

morfodinâmica com seu 

desenvolvimento (Richmond 1992, 

Cowell & Kench 2001, Kench & 

Cowell 2001, Dickinson 2004, Kench 

& Mclean 2004, Kench et al. 2005, 

Kench & Brander 2006), visto que 

estes estudos tendem a enfatizar que a 

formação das ilhas em cada atol é 

única. 

Desse modo, diante dessas 

colocações e levando em consideração 

que os estudos dos parâmetros 

estatísticos em corpos sedimentares 

bioclásticos têm sido uma ferramenta 

útil na compreensão dos principais 

agentes que atuam nesses locais e 

interferem na dinâmica sedimentar, o 

presente estudo apresenta uma 

comparação entre as estruturas dos 

perfis da Ilha do Farol em um 

intervalo de tempo significativo, a fim 

de compreender a dinâmica 

sedimentar em Rocas. 

   

Área de estudo 

 

A Reserva Biológica (Rebio) 

do Atol das Rocas constitui a primeira 

reserva marinha criada no Brasil (Lei 

n° 83 549 de 5 de junho de 1979), se 

estendendo até a profundidade de 1000 

metros e cresce sobre um monte 

submarino, possuindo uma extensão 

de aproximadamente 7.200ha. É 

formado principalmente por algas 

coralinas e com feições 

geomorfológicas atípicas, 

caracterizando um ambiente insular 

oceânico (Brasil 2007). 

O Atol das Rocas (Fig.1) é um 

dos menores do mundo e está situado a 

267 km da cidade de Natal-RN e a 148 

km a oeste de Fernando de Noronha, 

entre as coordenadas com latitudes 

03°45’S a 03°56’S e longitudes 

33°37’O a 33°56’O e possui uma área 

de aproximadamente 6,56 km² 

(Kikuchi 2002, Brasil 2007, Pereira et 

al. 2010). 
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Figura 1- Localização geográfica e vista aérea do Atol das Rocas. Adaptado de 

Pereira et al. (2010).  
 

O complexo recifal é banhado 

pela corrente Sul Equatorial, com 

velocidade de 30 cm.s-¹ e direção 

constante para O (Ekau & Knoppers 

1996, Goes 2006, Richardson & 

Walsh 1986). Como não possui tábua 

de maré própria, utiliza-se a do 

Arquipélago de Fernando de Noronha 

como referência, sendo suas marés 

classificadas por Kikuchi (2002) como 

semidiurnas. 

Os ventos predominantes são 

provenientes de L e SE, podendo se 

intensificar durante o inverno, gerando 

ondas na porção SE (Barlavento), 

ocasionando, inclusive, grandes 

arrebentações O e SO (sotavento) do 

atol (Kikuchi 1994, Gherardi & 

Bosence 2001). 

 

Ilhas arenosas 

 

As duas principais ilhas 

arenosas estão situadas na região NO 

do recife. A Ilha do Cemitério tem um 

formato trapezoidal e possui sua base 

maior voltada para NE. A Ilha do 

Farol tem um formato mais alongado 

assemelhando-se a um anzol (Brasil 

2007). 

De acordo com Pereira (2011), 

a Ilha do Farol possui uma área de 

aproximadamente 156.000 m², com 

674 m em seu eixo maior e 327 m no 

menor, além de 1.800 m de extensão 

litorânea. Nesta Ilha é onde estão 

situadas as bases de pesquisa, as ruínas 

do antigo farol e o novo farol. Em sua 

morfologia é possível perceber a Baía 

da Lama, que é uma pequena enseada 

que seca durante a baixa-mar. 

O sedimento das ilhas é 

predominantemente de composição 

calcária, tendo como composição 

fragmentos de algas calcárias, corais, 

moluscos, gastrópodes, além de outros 

elementos bioclásticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para desenvolvimento deste 

estudo, foi realizada uma campanha de 

campo à Reserva Biológica do Atol 

das Rocas no período de maio a junho 

de 2012. 

 

Mapeamento Geomorfológico 

 

O mapeamento foi realizado 

durante a baixa-mar através de Global 

Anderson Pereira Lino et al. 
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System Position (GPS), tendo seus 

dados posteriormente processados no 

software TrackMaker. Para a 

confecção do mapa, foram utilizados 

como auxílio os mapeamentos 

anteriormente realizados por Andrade 

(1959), Kikuchi & Leão (1997) e 

Pereira (2011), sendo estes 

processados em software específico 

para ilustração gráfica. 

 

Perfil Praial 

 

A metodologia utilizada para 

os perfis foi descrita por Garcia & 

Piedade (1987) e utilizada por Ferreira 

(1999) e Pereira (2011), sendo esses 

dados posteriormente processados no 

software específico. Os perfis foram 

realizados em duplicata durante a 

baixa-mar, nos dias 31 de maio de 

2012 e 09 de junho de 2012, onde se 

adotou os mesmos referenciais de 

nível (RN) utilizados por Pereira et al. 

(2010), sendo esses descritos como 

setor Oeste (Base Antiga) 

03°51'34.14"S e 33°48'58.02"O; setor 

Norte (Naufrágio)  03°51'22.86"S e  

033°48'48.36"O; e setor Leste (Base 

Nova)  03°51'34.32"S e  

033°48'52.56"O.  

Para o cálculo dos volumes 

remanejados entre os levantamentos, 

foram realizados plots utilizando um 

programa de contorno de superfície e 

mapeamento 3D, com os resultados 

expressos em metro cúbico por metro 

linear (m³/m). 

 

Deriva litorânea 

 

Os dados hidrodinâmicos 

(velocidade e direção das correntes e 

dos ventos) foram coletados, a fim de 

conhecer o padrão hidrodinâmico que 

atua na Ilha do Farol. Os dados de 

altura da maré foram obtidos 

previamente no site da Diretoria de 

Hidrografia e Navegação (DHN), 

sendo determinado que a coleta fosse 

realizada no dia 07/06/2012, quando a 

maré marcava uma altura de 2,5 m. Já 

os dados referentes à direção do vento 

foram gerados a partir de instrumentos 

como boias à deriva (Buoys) e 

estações de superfície marítima de 

navios em rota ou fixos (SHIP), 

utilizados pelo Centro de Previsão de 

Tempo e Estudos Climáticos do 

Instituto Nacional de Meteorologia 

(CPTEC/INMET), que indicaram 

ventos com direção SSE e velocidade 

de 16,2 m/s, para este dia. 

Para a determinação da 

velocidade e direção da corrente, foi 

utilizada a metodologia proposta por 

Pereira et al. (2010), nos mesmos 

locais onde foram realizados os perfis, 

um derivador adaptado foi lançado a 5 

metros da linha de maré, 

contabilizando o tempo que este 

percorreu 10 m paralelos a linha de 

costa. Para uma melhor precisão, este 

procedimento foi realizado em 

triplicata, sendo a velocidade da 

corrente dada através da média. 

 

Sedimentologia 

 

Foram coletadas manualmente 

em cada perfil, durante a baixa-mar, 

duas amostras com cerca de 300 g de 

sedimento, sendo uma na pós-praia e 

outra na antepraia.  

O estudo granulométrico foi 

realizado a partir de uma análise 

mecânica dos sedimentos segundo a 

escala de Wentworth, utilizando a 

metodologia proposta por Suguio 

(1973). Após a secagem, as amostras 

foram novamente pesadas e levadas ao 

peneirador tipo “ro-tap” por 10 

minutos, na qual foram separadas por 

frações: -1 Ø, 0 Ø, 1 Ø, 2 Ø, 3 Ø, 4 Ø 

e < 4 Ø, correspondendo 

respectivamente a cascalho fino (CF), 

areia muito grossa (AMG), areia 

grossa (AG), areia média (AM), areia 

fina (AF), areia muito fina (AMF) e 

fração lama (silte + argila). 

Morfodinâmica da ilha do Farol, atol das Rocas - Atlântico Sul 
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Os dados obtidos foram 

processados no software Sysgran 3.0 

(Camargo 2006), onde foram inferidas 

análises estatísticas e interpretação 

granulométrica segundo escalas de 

Folk & Ward (1957), sendo 

considerados os valores de diâmetro 

médio, desvio padrão e assimetria. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Morfodinâmica da ilha 

 

A Ilha do Farol apresenta 700 

m em seu eixo maior e 370 m no 

menor e uma extensão litorânea de 

aproximadamente 1800 m. Esta vem 

sofrendo constantes modificações em 

sua morfologia, podendo este fato ser 

uma resposta à dinâmica local (Fig. 2). 

 

 
 

Figura 2- Evolução da Ilha do Farol nos últimos 53 anos. a) Andrade (1959); b) 

Kikuchi & Leão (1997); c) Pereira et al. (2010); d) Junho de 2012, realizado neste 

trabalho. Modificado de Pereira et al. (2010). 

 

No Atol das Rocas, a dinâmica 

sedimentar está diretamente 

relacionada à remoção, transporte e 

deposição de sedimentos através da 

ação das ondas e da hidrodinâmica 

interna do atol. A hidrodinâmica 

interna de Rocas é influenciada pelo 

fluxo da Corrente Sul Equatorial 

durante a preamar e que tem sentido 

SE-NO, isso favorece o acúmulo de 

sedimentos na porção NO do atol, 

onde se encontra a Ilha do Farol e 

pode explicar por que essa ilha 

encontra-se em constante modificação 

e uma tendência à acumulação de 

sedimentos. 

Anderson Pereira Lino et al. 
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Essa acreção ou erosão, que 

pode ser vertical ou lateral, podendo 

ocorrer simultaneamente ou até 

mesmo um se sobrepor em relação ao 

outro, realizam modificações na ilha, 

que de acordo com Pereira (2011), 

esse acréscimo sedimentar pode estar 

correlacionado ao aumento da 

hidrodinâmica local ou aumento na 

produção de carbonatos biogênicos 

que favorece a remoção de sedimentos 

da laguna ou depósito sedimentar e 

deposição na Ilha do Farol.  

O mapeamento mostrou uma 

maior definição na Baía da Lama, que 

caracteriza um canal de maré, também 

evidenciado por Pereira et al. (2010), 

apresentando uma abertura de entrada 

no canal mais fechada, provavelmente 

devido à deposição sedimentar 

proveniente dos setores Oeste e Leste, 

provocada principalmente por 

ondulações, que desloca sedimento do 

setor Oeste para dentro da baía; e uma 

abertura interna maior que está 

comprometendo a estrutura da base 

antiga. Outra característica foi uma 

deposição sedimentar ao final do setor 

Oeste. Essa deposição é sazonal, 

porém vem realizando um acréscimo 

considerável à morfologia da ilha. Tais 

tipos de variações já foram observadas 

por outros autores em estudos 

realizados em diferentes atóis, como o 

trabalho realizado por Woodroffe 

(2008), que estudou a influência do 

aumento do nível do mar sobre a 

topografia em ilhas de atóis e 

constatou que estas ilhas são 

susceptíveis às mudanças 

morfológicas, principalmente se 

tiverem em sua formação materiais 

não litificados.  

Com sua extensão praial de 

1800 m, a Ilha do Farol foi 

setorialmente dividida de acordo com 

a proposta de Pereira et al. (2010), 

ficando particionada em três setores 

(Figura 03), que apresentam uma 

extensão litorânea de 675 m para o 

setor Oeste; 433 m para o setor Norte 

e 620 m para o setor Leste, além e 

uma área de aproximadamente 

165000m², que quando comparada 

com perímetros anteriores, pode-se 

constatar uma acreção sedimentar na 

área de aproximadamente 56000 m² 

(33,9%) nos últimos 53 anos, sendo 

9000 m² (5,4%) apenas entre 2009 e 

2012. Webb & Kench (2010) em 

estudo semelhante em 27 atóis do 

Oceano Pacífico, notificaram que 

todas as ilhas sofreram mudanças 

morfológicas durante o período de 

estudo. No atol Tarawa, localizado na 

República do Kiribati, que possui 

quatro ilhas, três delas urbanizadas 

(Betio, Bairiki e Nanikai), apresentou 

um aumento máximo de área de 30% 

para a Ilha Betio, enquanto Buariki (a 

quarta e maior ilha deste atol) teve um 

aumento de 2%, em um período de 40 

anos. Já as ilhas do atol Pingelap 

mantiveram-se relativamente estáveis, 

com um aumento inferior a 2% em um 

período de 62 anos. 
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Figura 3 - Representação da divisão setorial da Ilha do Farol, Atol das Rocas.  
 

A Tabela 1 mostra os 

resultados dos primeiros perfis obtidos 

por Pereira et al. (2010), que serviram 

como parâmetro base para uma melhor 

análise setorial comparativa da ilha.  

 

Tabela 1 - Dados obtidos por Pereira et al. (2010), tomados como referência para análise 

setorial entre perfis nos últimos três anos.  

 

PARÂMETROS SETOR 

 
Oeste Norte Leste 

Largura máxima da praia 
(m) 

29,5 27,9 29,5 

Altura máxima da praia em 

relação ao platô (m) 

3,2 2,7 1,9 

Volume de sedimento 

remanejado entre perfis A e 

B (m³/m) 

-1,42 -2,82 -0,94 

Velocidade da corrente 

litorânea (m/s) 

0,068 0,3  0,076 

 Pós-praia Antepraia Pós-praia Antepraia Pós-

praia 

Antepraia 

       
Diâmetro médio do 

sedimento (Ø) 

0,62 0,64 1,37 -0,29 1,06 1,03 

Classificação 

granulométrica 

AG AG AM AMG AM AM 

Grau de selecionamento MS MS MS MS MS MS 

Legenda: AMG – Areia Muito Grossa, AG – Areia Grossa, AM – Areia Média, MS – Moderadamente 

Selecionado. 
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Setor oeste 

 

O setor Oeste apresentou uma 

extensão máxima de 22,4 m (Fig. 4), 

com uma altura máxima da praia de 

3,32 m, relativa ao platô recifal. 

 

 
 

Figura 4 - Representação topográfica dos perfis do setor Oeste - (A) dia 21/06/09 e 

(B) dia 26/06/09, realizados por Pereira et al. (2010); (C) dia 31/05/12 e (D) dia 

09/06/12, realizados neste trabalho. 

 

A velocidade média de 

corrente da deriva litorânea mensurada 

foi de 0,084 m/s. A análise 

sedimentológica realizada nas 

amostras da antepraia e pós-praia da 1ª 

coleta, mostraram, uma fração de 

sedimento AG com diâmetro médio de 

0,14 Ø para a antepraia e um 

sedimento com fração AM com 

diâmetro de 1,08 Ø para a pós-praia. 

Na 2ª coleta a análise mostrou uma 

fração de sedimento AG, com 

diâmetro médio de 0,13 Ø (antepraia) 

e 0,96 Ø (pós-praia). Em ambas as 

coletas o sedimento foi classificado 

como moderadamente selecionado 

(MS). Os resultados quantitativos 

obtidos nestes perfis, C e D, 

mostraram uma pequena perda de 

sedimento de 2,32 m³/m. 

Nos últimos três anos (Tabela 1 

e Fig. 4), o setor oeste sofreu uma 

retração em seu estirâncio de 

aproximadamente 6,92 m, com uma 

perda de sedimento total de 

aproximadamente 28,94 m³/m. Tendo 

o Perfil A como referência, pode-se 

constatar que os Perfis C e D sofreram 

uma retração quantificada de 28,94 

m³/m e 31,26 m³/m, respectivamente. 

Levando em conta essas 

considerações, é possível afirmar que 

o mesmo é um ambiente de alta 

energia e possui uma alta dinâmica 

sedimentar, uma vez que sofre 

frequentemente com a arrebentação de 

ondas, fator que modela a praia desse 

setor e consequentemente caracteriza a 

área como tendenciosa à erosão. 

 

Setor norte 

 

Este setor apresentou uma 

extensão máxima de 24,01 m (Fig. 5), 

com uma altura máxima da praia de 

2,64 m e uma velocidade média de 

corrente da deriva litorânea de 0,21 

m/s, recebendo influência de correntes 

de sentido O e NO. 
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Figura 5 - Representação topográfica dos perfis do setor Norte - (A) dia 21/06/09 e 

(B) dia 26/06/09, realizados por Pereira et al. (2010); (C) dia 31/05/12 e (D) dia 

09/06/12, realizados neste trabalho.  

 

Análises sedimentológicas na 

1ª coleta apresentaram para a antepraia 

um sedimento com diâmetro médio de 

-0,60 Ø com fração AMG, e, para a 

pós-praia, um sedimento com diâmetro 

médio de 1,33 Ø e fração AM. Já a 2ª 

coleta apresentou para a antepraia um 

sedimento com diâmetro médio de 

0,73 Ø com fração AG e para a pós-

praia um sedimento com fração AM e 

diâmetro médio de 1,31 Ø. Em ambas 

as coletas o sedimento foi classificado 

como MS. Os resultados quantitativos 

obtidos neste perfil, perfil C e D, 

mostraram uma deposição de 

sedimento de 6,64 m³/m. 

Nesses três anos (Tabela 01 e 

Figura 05), o setor Norte sofreu uma 

progradação de aproximadamente 0,71 

m, o que comprova que este setor é um 

ambiente de baixa energia e sofre 

pouca influência das ondas, sendo o 

seu dinamismo sedimentar controlado 

por pequenas ondas secundárias 

provenientes do interior do atol. 

 

Setor leste 

 

O setor Leste apresentou a 

maior extensão máxima de todos os 

perfis, sendo essa de 34,16 m (Figura 

06), com uma altura máxima da praia 

de 2,05 m, relativa ao platô e uma de 

velocidade média de corrente da 

deriva litorânea de 0,15 m/s. 

 

 
 

Figura 6 - Representação topográfica dos perfis do setor Leste - (A) dia 21/06/09 e 

(B) dia 26/06/09, realizados por Pereira et al. (2010); (C) dia 31/05/12 e (D) dia 

09/06/12, realizados neste trabalho.  
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A antepraia apresentou um 

sedimento com fração AMG e 

diâmetro médio de -0,23 Ø na 1ª 

Coleta e -0,20 Ø na 2ª Coleta. Já a 

pós-praia apresentou um sedimento 

com fração AM, com diâmetro médio 

de 1,47 Ø na 1ª Coleta e 1,39 Ø na 2ª 

Coleta. Em ambas as coletas o 

sedimento foi classificado como MS. 

Os resultados quantitativos obtidos 

nestes perfis, C e D, mostraram um 

pequeno ganho de material sedimentar 

de 0,84 m³/m. 

No período analisado (Tabela 

01), o setor leste sofreu uma 

progradação de 4,4 m, com um ganho 

de sedimento por deposição horizontal 

e vertical de aproximadamente 3,84 

m³/m. Este setor é caracterizado como 

um ambiente de baixa energia, uma 

vez que é banhado pela laguna central, 

sujeito a ação de apenas algumas 

ondulações que atuam obliquamente à 

face praial, que combinado com a 

maré e os ventos compõe a energia 

hidrodinâmica capaz de produzir 

alterações morfológicas. Tais 

mudanças apresentam uma tendência 

deposicional que pode ser uma 

resposta a dois fatores: (1) aumento na 

produção de bioclastos dentro do 

complexo recifal de Rocas; (2) 

realocação de sedimentos provenientes 

de outros locais do atol, promovido 

pela hidrodinâmica interna do mesmo. 

Estudos sobre os mecanismos 

de distribuição sedimentar no Atol das 

Rocas, realizados por Ottman (1963), 

Kikuchi (1994) e Gherardi (1996), 

demonstraram que esse transporte é 

realizado pelo sentido barla-sotavento. 

Analisando o contexto de transporte 

em toda a Ilha do Farol, é possível 

inferir que a mesma está crescendo por 

acreção horizontal, ou seja, o 

sedimento está sendo transportado e 

depositado nas laterais dos setores. 

Este fator pode estar relacionado 

principalmente ao aumento da 

produção de bioclastos no próprio atol 

nos últimos três anos, que são 

carreados durante a preamar, sendo ali 

depositados.  

Todo esse volume de remoção 

e realocação, tanto vertical como 

horizontal, foi descrito por Barry et al. 

(2007), como sendo simples de 

entender, porém difícil para se 

quantificar, uma vez que a 

compreensão sobre a morfodinâmica 

nesses locais é restrita devido às 

dificuldades para obtenção dos dados 

para estudo e o limite máximo para 

expansão dessas ilhas ser o complexo 

recifal, sendo isso também descrito 

por Stoddaart (1965) e Stodaddart & 

Steeers (1977) em seus estudos sobre a 

influência de exposição à energia a 

que as ilhas estão sujeitas.   

Outro fator relevante no que 

tange ao processo de transporte 

sedimentar, principalmente nos setores 

em comunicação direta com a laguna, 

foi descrito por Darwin (1842) que, 

em estudos nas Ilhas Cocos, onde são 

encontradas mais de 20 ilhas ao redor 

da laguna central, sendo duas delas 

alongadas (West Island e South 

Island), inferiu que toda a deposição 

nesses locais é realizada unicamente 

por adição sedimentar nas margens; e 

por Woodroffle & Morrison (2001), 

que analisando a acreção e o 

desenvolvimento do solo na Ilha 

Mankin, Pacífico Central, verificaram 

que a mesma possui uma 

geomorfologia simples que vem se 

modificado há 2500 anos, 

principalmente pela sedimentação 

uniforme composta 

predominantemente por foraminíferos 

que provavelmente se desenvolvem no 

platô recifal exterior e são depositados 

na ilha quando mortos, onde o maior 

volume de acumulação está no setor 

leste, setor este que fica em contato 

direto com a laguna central, 

localização semelhante a do Atol das 

Anderson Pereira Lino et al. 
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Rocas, correspondendo ao maior grau 

de acreção sedimentar. 

 

Sedimentologia 

 

Suguio (1980) define quatro 

razões para que seja feita a análise 

granulométrica de sedimentos: ela é a 

base para que o sedimento seja 

precisamente descrito; a deposição em 

certos ambientes pode ser uma 

característica da distribuição; o estudo 

é capaz de fornecer dados sobre os 

processos físicos aos quais os 

sedimentos ficaram expostos durante a 

sedimentação; e a granulometria pode 

estar correlacionada com outros 

parâmetros. A Tabela 2 descreve os 

resultados obtidos através da análise 

granulométrica das amostras do 

presente estudo. 

 

Tabela 2 - Resultados da análise granulométrica dos sedimentos da Ilha do Farol. 

 

 PARÂMETROS SETOR 

 

 Oeste Norte Leste 

 Pós-

praia 

Antepraia Pós-

praia 

Antepraia Pós-

praia 

Antepraia 

      

1
ª 

C
o

le
ta

 

Diâmetro médio do grão (Ø) 1,08 0,14 1,33 -0,60 1,47 -0,23 

Classificação granulométrica AM AG AM AMG AM AMG 

Grau de seleção (Desvio 

Padrão) 

0,51 0,80 0,67 0,67 0,60 0,86 

Classificação quanto ao grau 

de seleção 

MS MS MS MS MS MS 

Assimetria 0,53 0,31 -0,59 -0,11 -0,32 0,02 

Classificação simétrica MP MP MN N MN AS 

        

        

2
ª 

C
o

le
ta

 

 

Diâmetro médio do grão (Ø) 0,96 0,12 1,31 0,73 1,39 -0,20 

Classificação granulométrica AG AG AM AG AM AMG 

Grau de seleção (Desvio 

Padrão) 

0,59 0,80 0,70 0,81 0,50 0,97 

Classificação quanto ao grau 

de seleção 

MS MS MS MS MS MS 

Assimetria 0,25 0,25 -0,60 -0,001 -0,51 0,10 

Classificação simétrica P P MN AS MN P 

Legenda: AMG – Areia Muito Grossa, AG – Areia Grossa, AM – Areia Média, MS – Moderadamente 

Selecionado, MP – Muito Positiva, MN – Muito Negativa, N – Negativa, AS – Aproximadamente 

Simétrica. 

 

Diâmetro médio 

 

O diâmetro Médio está 

relacionado com a média do tamanho 

dos grãos, que são afetados pelo 

processo deposicional e velocidade da 

corrente (Aloisi et al. 1978). As 

análises amostradas, segundo o 

tamanho do diâmetro médio do 

sedimento estiveram classificadas 

como: AMG, AG e AM.  A fração 

predominante na Ilha do Farol foi AG 

com 37,2%, seguido por AM com 

28,8%. 

No geral, na Ilha do Farol, o 

diâmetro médio variou entre AM e 

AG, com intervalos inteiros de phi 

entre 1,47 Ø a -0,60 Ø (Tabela 02), 

com uma média de 0,62 Ø. Analisando 

separadamente, a fração predominante 

de toda a pós-praia e antepraia da ilha 

foi AG com 31,2%, seguido de AMG 

com 29,2% para a pós-praia e 43% e 

28,5% para a antepraia. Tais valores 
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permitem inferir que a deposição das 

partículas pelos agentes geológicos é 

dado preferencialmente por partículas 

de maior diâmetro, corroborando com 

o trabalho realizado por Pereira et al. 

(2010), que evidenciou para as 

amostras de toda a ilha uma 

distribuição variante entre AM e AMG 

(1,37 a -0,96 Ø, média de 0,44 Ø). 

 

Desvio padrão 

 

Segundo Muehe (1994), o 

desvio padrão é a descrição da 

dispersão em relação à média. Em 

ambas as coletas o grau de 

selecionamento, para toda a ilha, foi 

descrito como MS, com uma média de 

0,71 Ø (Tabela 02). A partir dos 

valores médios de seleção, obteve-se 

para toda a pós-praia um grau de 

selecionamento também MS (0,59 Ø) 

e para toda a antepraia um grau 

moderadamente bem selecionado 

(0,82 Ø). É possível notar que o grau 

de selecionamento cresce ao passo que 

o diâmetro médio do grão aumenta, 

um padrão similar ao encontrado por 

Stoddard (1964), ao estudar 

sedimentos carbonáticos biogênicos 

em Half Moon Cay, nas Honduras 

Britânicas. 

Pereira (2011) encontrou para 

todo o atol uma seleção variante de 

pobremente a muito bem selecionada, 

com uma média de grau de 

selecionamento de 0,97 Ø, 

correspondendo à classificação MS, 

porém, o local com distribuições 

melhor selecionadas foi a Ilha do 

Farol. Esta característica decorre do 

fato de o atol estar sobre a influência 

intensa de um regime de maré que 

modifica a hidrodinâmica a partir da 

ação das ondas e correntes resultando 

no selecionamento dos grãos com a 

remoção das partículas finas para o 

depósito sedimentar e melhor 

selecionamento das frações mais 

grossas nas ilhas. 

 

Assimetria 

 

Os valores de assimetria 

variaram de -0,60 a 0,53, dominando a 

classificação muito negativa (33,3%) e 

a classificação negativa foi a menos 

expressiva (8,3%) (Tabela 02). As 

frações médias apresentaram uma 

pequena tendência à assimetria 

negativa, enquanto que as frações mais 

grossas tenderam à assimetria positiva, 

condizendo com os dados de estudo 

semelhantes realizados por Pereira et 

al. (2010) no Atol das Rocas. 

Analisando todos os dados, os picos 

nos valores encontrados para 

assimetria pode estar diretamente 

relacionado à diferença nos níveis de 

energia das ondas nesses setores. 

A predominância de assimetria 

negativa na Ilha do Farol pode estar 

relacionada ao processo deposicional 

ocorrido durante a preamar, acarretado 

pela corrente interna, que deposita 

materiais mais grossos no estirâncio 

dos setores e remove os particulados 

mais finos para o depósito sedimentar, 

fato este comprovado pela 

predominância de variação de AG a 

AMG em toda extensão da antepraia 

em todos os setores. 

 

CONCLUSÕES 

 

O levantamento 

geomorfológico dos últimos 53 anos, 

evidenciou um crescimento da ilha, 

com diferenças significativas entre os 

perfis, principalmente nos últimos três 

anos, podendo esse fato estar 

relacionado com o aumento da 

hidrodinâmica interna associado ao 

aumento da produção de bioclastos. O 

estudo da morfodinâmica revelou que 

a ilha apresenta uma dinâmica 

sedimentar bastante intensa com 

modificações sazonais em seus setores 

e uma tendência para progradação 

horizontal nos setores Norte e Leste, 
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podendo ser considerados como 

estáveis. O setor Oeste merece uma 

maior atenção, uma vez que representa 

o setor de maior mobilidade 

sedimentar da Ilha do Farol e 

apresentando a maior taxa de erosão 

dentre todos os perfis, deixando em 

risco uma das estações científicas da 

Reserva Biológica. 

A classificação 

sedimentológica variante entre as 

maiores frações e o grau de seleção 

classificado como MS, revela o estado 

da atuação da hidrodinâmica em cada 

setor da ilha, uma vez que a remoção 

dos particulados mais finos vem 

ocorrendo em todos os setores, 

tornando-se mais evidentes nos locais 

de maior incidência de energia das 

ondas, como o setor Oeste e Norte (em 

menor escala), sendo tal fato também 

comprovado pela classificação 

simétrica desse sedimento. 

Os dados apresentados trazem 

um novo banco de informações que 

servirão como base na construção de 

uma compreensão mais aprofundada 

sobre a morfodinâmica da Ilha do 

Farol, uma árdua tarefa devido às 

dificuldades logísticas para coleta de 

dados.  
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